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ESTIMATIVA DA ÁREA FOLIAR DE Synedrellopsis grisebachii USANDO

MÉTODO NÃO DESTRUTIVO1

Synedrellopsis grisebachii Foliar Area Estimate Using a Non-Destructive Method

CARVALHO, L.B.2, BIANCO, M.S.3 e BIANCO, S.4

RESUMO - A área foliar é uma das principais características usadas para avaliar o crescimento
vegetal. O objetivo desta pesquisa foi determinar uma equação matemática para estimar a
área foliar de Synedrellopsis grisebachii – uma importante planta daninha no Brasil – a partir
de dimensões lineares dos limbos foliares. Duzentas folhas foram medidas em comprimento
(C), largura máxima (L) e área foliar real (AF). Os dados de AF e CxL foram submetidos à
análise de regressão linear, determinando-se uma equação matemática para estimar a área
foliar da espécie. A correlação entre os valores de área foliar real e estimada foi significativa.
Portanto, a área foliar de S. grisebachii pode ser estimada satisfatoriamente pela equação:
AF = 0,730829(C×L).

Palavras-chave:  agriãozinho, biometria, crescimento, equação matemática.

ABSTRACT - Leaf area is one of the main characteristics used to evaluate plant growth. This work
aimed to determine a mathematical equation to estimate the leaf area of Synedrellopsis grisebachii,
an important weed in Brazil, using the linear measures of the leaf blade. Length (L), width (W) and
real leaf area (LA)of two hundred leaves were measured. LA and L×W data were submitted to linear
regression analysis, adjusting a mathematical equation to estimate the leaf area of the species. The
correlation between the real and estimated leaf area values was significant. Thus, the leaf area of
S. grisebachii may be estimated through the equation LA = 0.730829(L×W).

Keywords:  straggler daisy, biometry, growth, mathematical equation.

INTRODUÇÃO

Synedrellopsis grisebachii, popularmente
conhecida por agriãozinho, é uma planta
daninha nativa da América do Sul, frequen-
temente encontrada nas regiões Centro-Sul
e Centro-Oeste do Brasil. É uma planta perene,
prostrada, herbácea, de caules ramificados,
glabros e com enraizamento nos nós, que se
reproduz por sementes, rizomas e enraiza-
mento dos ramos; apresenta considerável
desenvolvimento vegetativo, ocorrendo desde
solos arenosos e friáveis até solos argilosos
(Kissmann & Groth, 1999; Lorenzi, 2000).

Estudos básicos a respeito de reprodução,
crescimento, desenvolvimento, exigência nu-
tricional, respostas aos sistemas de controle
e outros aspectos são necessários para melhor
compreensão da biologia e escolha de métodos
de manejo de espécies daninhas (Bianco et al.,
2008a,b). Na maioria desses estudos, o
conhecimento da área foliar é fundamental,
pois é uma das características mais impor-
tantes na avaliação do crescimento vegetal
(Portela, 1999; Bhatt & Chanda, 2003; Bianco
et al., 2008a,b; 2009), além de auxiliar na
compreensão de relações de interferência
entre plantas daninhas e cultivadas, uma vez
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que a área foliar é uma das características
mais rapidamente afetadas pela interferência
das plantas daninhas.

A estimativa da área foliar de plantas pode
ser feita por diversos métodos, sendo os não
destrutivos mais interessantes, pois não há
necessidade da coleta da planta, ou de parte
dela, para as medições. Entre os métodos não
destrutivos mais utilizados está a determi-
nação de equações matemáticas relacionando
as dimensões lineares da folha (Bianco et al.,
2007a,b, 2008a,b, 2009; Duarte et al., 2009).

A estimativa da área foliar por meio de
equações matemáticas tem sido utilizada com
boa precisão, sendo um método fácil e rápido,
tornando-se importante para avaliar o cresci-
mento das plantas em campo (Bianco et al.,
2007a). Equações de regressão, relacionando
área foliar real com características dimen-
sionais lineares das folhas, têm sido utilizadas
com sucesso para estimativa da área foliar de
diversas plantas daninhas (Bianco et al.,
2008a,b, 2009) e também em diversas plantas
cultivadas (Queiroga et al., 2003; Araújo et al.,
2005; Monteiro et al., 2005; Souza et al., 2005;
Cittadini & Peri, 2006; Alves et al., 2009;
Busato et al., 2009; Posse et al., 2009).

A hipótese de trabalho foi de que a área
foliar de S. grisebachii pode ser expressa por
uma equação matemática, o que facilita a
determinação dessa característica importante
na avaliação do crescimento vegetal direta-
mente no campo, sem destruição do material
vegetal. O objetivo desta pesquisa foi deter-
minar uma equação matemática que possa
estimar adequadamente a área foliar de
S. grisebachii a partir da relação entre as
dimensões lineares dos limbos foliares, para
utilização como método não destrutivo.

MATERIAL E MÉTODOS

As folhas de S. grisebachii utilizadas neste
estudo foram coletadas em meados do mês de
maio de 2009, em diferentes ecossistemas
agrícolas, como cana-de-açúcar, culturas
anuais (milho e soja), áreas de olericultura e
pomares de frutíferas, buscando amostrar
plantas nas diferentes condições ecológicas.
Foram coletadas 200 folhas de S. grisebachii,
em todas as posições da planta e em plantas

com diferentes estádios de desenvolvimento,
desde que não apresentassem deformações
oriundas de fatores externos, como pragas,
doenças, granizo, etc.

Em cada local de amostragem, 10 a 20
folhas de diferentes plantas foram coletadas;
em seguida, rapidamente foi feita, em labo-
ratório, a determinação do comprimento do
limbo foliar ao longo da nervura principal (C) e
da largura máxima do limbo foliar perpendi-
cular à nervura principal (L), de cada folha,
através de medições manuais com régua
graduada em milímetros. Posteriormente, a
área real de cada folha (AF) foi determinada,
com a utilização de um medidor eletrônico de
área foliar (Portable Area Meter, Licor Mod. LI –
3000A).

Para o estudo da relação entre a área do
limbo foliar e as dimensões dos limbos foliares,
foi realizada a estimativa da equação linear Y
= a.X, em que Y expressa o valor da área do
limbo foliar; a, um parâmetro de reta que
corresponde ao percentual de equivalência
entre as áreas foliares; e X, o produto do
comprimento (C) pela largura (L). Essa equação
foi escolhida, pois Bianco et al. (2007a,b,
2008a,b), entre outros, concluíram que a equa-
ção linear que passa pela origem é satisfatória
para estimar a área foliar, além de ser aquela
de melhor aplicação prática.

Assim, os dados de área foliar e compri-
mento x largura dos limbos foliares de
S. grisebachii foram submetidos à análise de
variância pelo teste F (p<0,05) e à análise de
regressão pelo modelo citado anteriormente.

Complementarmente, para averiguar a
correlação entre os valores reais e estimados
de área foliar da espécie através da equação
matemática determinada, procedeu-se ao teste
de correlação de Spearman-Rank (p<0,05).

Todas as análises estatísticas foram
processadas por meio do programa computa-
cional Statistica 6.0 (StatSoft, 2001).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

S. grisebachii apresentou valores médios
de 2,09 cm, 1,10 cm e 1,64 cm2 de compri-
mento, largura e área foliar, respectivamente,
com o comprimento representando 1,9 vez a
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largura da folha (Tabela 1). A maior porcen-
tagem da área foliar de S. grisebachii esteve
contida na faixa de 1,01 a 1,50 cm2, e 90% da
área foliar da espécie esteve na faixa de 1,01
a 2,50 cm2 (Tabela 2). Segundo Kissmann &
Groth (1999), as folhas de S. grisebachii são
curto-pecioladas, de limbo ovalado com ápice
arredondado ou agudo, apresentando, em
média, 2,00 cm de comprimento por 1,50 cm
de largura.

O parâmetro a da equação linear ajustada
aos dados de área foliar real, em relação ao
comprimento x largura dos limbos foliares de
S. grisebachii, apresentou o valor de 0,730829,
cujo intervalo de confiança aceitável esteve
entre 0,717503 e 0,744154 (Tabela 3); a
análise de variância da regressão evidenciou
diferença entre os dados analisados (p<0,05)
(Tabela 4). Portanto, evidencia-se que a área
foliar de S. grisebachii aumenta linearmente
com o aumento de comprimento x largura dos
limbos foliares, e 81% dos dados puderam ser
representados pela equação ajustada (Figura 1).
Nesse caso, propõe-se que a área do limbo foliar
seja proporcional a um retângulo CxL,
utilizando-se de um fator de correção a para o
cálculo da área foliar da planta. Assim, quanto
mais próximo à unidade for o valor do fator de
correção, mais proporcional a um retângulo
será a morfologia do limbo foliar da planta.

Entre as plantas daninhas de “folhas-
largas” já estudadas, Ipomoea hederifolia (Bianco
et al., 2007a), Sida cordifolia e Sida rhombifolia

(Bianco et al., 2008b) apresentaram maiores
valores do parâmetro a que S. grisebachii,
enquanto para Ipomoea nil (Bianco et al.,
2007a), Leonotis nepetaefolia (Bianco et al.,
2007b) e Ageratum conyzoides (Bianco et al.,
2008a) os valores observados foram menores.
Isso evidencia que C. glaberrima, I. hederifolia,

Tabela 1 - Valores máximo, mínimo e médio do comprimento ao
longo da nervura central, da largura máxima e da área foliar
real de Synedrellopsis grisebachii

Tabela 2 - Porcentagem de limbos foliares distribuídos em
diferentes faixas de tamanho relativas à área foliar de
Synedrellopsis grisebachii

Tabela 3 - Resultado da análise de regressão, pelo modelo y =
a.x, dos dados reais de área foliar e comprimento x largura
dos limbos foliares de Synedrellopsis grisebachii

Característica Maior valor Menor valor Valor médio

Comprimento (cm) 3,00 1,10 2,09

Largura (cm) 1,90 0,70 1,10

Área foliar (cm2) 3,70 0,94 1,64

Área foliar (cm2) Porcentagem

0,51 - 1,00 3,50

1,01 - 1,50 47,00

1,51 - 2,00 29,50

2,01 - 2,50 13,50

2,51 - 3,00 4,00

> 3,10 2,50

a Erro-padrão
Limite de
confiança
inferior

Limite de
confiança
superior

0,730829 0,006758 0,717503 0,744154

Tabela 4 - Resultado da análise de variância pelo teste F (p<0,05) da regressão dos dados reais de área foliar vs comprimento
x largura dos limbos foliares de Synedrellopsis grisebachii

Causa de variação SQR GL QMR F p

Regressão 581,19 1 581,19 11.696,52 <0,001

Resíduos 9,89 199 0,05

Total 591,08 200

Total corrigido 51,39 199

Regressão vs Total corrigido 581,19 1 581,19 2.250,57 <0,001

S. cordifolia e S. rhombifolia apresentam a
morfologia do limbo foliar mais proporcional
a um retângulo que S. grisebachii, enquanto
em A. conyzoides, I. nil, L.  nepetaefolia e
T.  procumbens essa proporcionalidade é
menor.   
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O teste de correlação aplicado sobre os
valores reais e estimados de área do limbo foliar
de S. grisebachii foi significativo (p<0,05), com
92% de correlação entre os dados analisados
(Tabela 5), evidenciando, assim, segundo
Bianco et al. (2008b), que a equação ajustada
representa significativamente a área do limbo
foliar da espécie.

Segundo Gamiely et al. (1991), o uso de
equações de regressão para estimar a área
foliar de plantas é um método simples, rápido,
preciso e confiável, que permite acompanhar
o crescimento e a expansão foliar de uma mes-
ma planta, até o final do ciclo ou do experimen-
to, sem precisar coletar o material vegetal. Esse
método elimina a necessidade de destruição
da folha, o que afetaria o desenvolvimento da
planta e tornaria equivocada a avaliação do
experimento.

Assim, a área do limbo foliar de
S. grisebachii pode ser estimada satisfatoria-
mente pela equação Y = 0,730829(CxL), em que
Y expressa a área foliar estimada e CxL
representa o produto do comprimento ao longo
da nervura principal pela largura máxima do
limbo foliar.
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Figura 1 - Relação linear entre a área foliar real e o comprimento
x largura dos limbos foliares de Synedrellopsis grisebachii.
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